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Toma aspecto de credimlr 
dade a noticia de que será 
trasladada a convocação da 
Constituinte, em virtude da 
annui-ação das eleições em 
Matio Grosso. Os jornaes do 
dio oocupam'se largamente 
do assumpto. São quasi to" 
dos un;.r.imes em opinar que 
a data j ara a reunião da ma 
gna cârij deveria, mesmo as» 
slra' ■> r aprazada, com a as- 
siíinatfM do decreto que a 
co cc. Somos do mesmo 
parei "!-. Matto Grossa pode. 
ra eleger nesse entretempo 
scí s representantes e o fac ■ 
l9 ' 0 não participar do ini' 
cio r os trabalhos lhe não tra* 
ra 'ireiurzo. Se as eleições 
fossam annullada sem mais 
de um Estado, teria a Nação 
■e se curvar á indespensabi* 

''"e desse adiamento, pois 
duc. é claro, a ausência de 
maior numero de represen» 
.'antes yi;ia tirar o mérito á 
inthdade da assembléa cons- 
'tuinte. Depois, é preciso 
pe se considere o facto, bas* 
•ante forluito. de vi an as 
eleições de Maüo 
aerem annulladas 
'e> por fraude, 
taria novo 
convocação. 

E não seria justo, pois is 
^"'valeria a pôr» c ao al- 

•mce 'de' qualquer partido, 
qoalqucr Estado, o poder 

.c procrastinar por tempo in. 
erminadn n Constituinte, 

virem 
Grosso a 
novameu ■ 

Isto acarre* 
deferimento da 

sendo bastante para isso a 
manobra de uma eleição que 
não podesse ser approvada 
pelo Superior Tribunal. 

Assim, deve se ser preferi" 
do o parecer, já expendido 
com bastante acerto por quem 
tem autoridade para fazê-lo, 
de que a ausência de uma 
bancada não deve consistir 
totivo da a protelação da as 

sembléa. 
As eleições foram realiza- 

las para que a Constituinte 
"osse installada. Convoque»i, 
)ois, o governo, uma vez que 
■hegou o tempo de ser con. 
vocada. 

0 IMTERVEaiO*? FLOREM 
DA CUNHA ÍM 

fONFERENCIA COS? 
VERSOS BIIÍII8TP0S 

RIO, 16 (U) — No apai» 
t tmenío do edificio Victor. 
onde está hopedado, o inter' 
ventor Flores da Cunha leve 
hoje demorada conferência 
com os «rs. José Américo de 
Almeida, Virgílio de Mello 
Franco, Washington fíres e 
Antunes Maciel. Nesa confe- 
rência foram tratados diver 
sos ussumptos políticos, cons- 
tando que, entre clles, teriam 
figurado os casos da presi. 
dencia da Constituinte e o 
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TRANSFÍ HSHUÜ-SE 

Conslou.nos que um ga- 
rimpeiro do rio Tibagy ha 
via passado pela cidade, com 
destino á Capital Federal, on- 
de fôra vender um diamante 
de tamanho e valor estraor» 
dinarios. Tarde demais para 
ouvir o pesquisador de pedras 
preciosas, nossa reportagem 
procurou outras fontes, onde 
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da futura presidência consti»! podesse colher inormações so 
fuclonal da Republica. As in" 
rormações accrescentam que 
fôra examinado um projec- 
to de coordenação das situa 
ções políticas do sul e do nor- ( 
te. 

bre o valioso achado. Depois 
de algumas indagações, sou" 
bemos que o garimpeiro, 
quando nesta cidade, eslivé" 
ra hospedado cm uma casa 
do bairro Nova Rússia. Para 
 o — 

Cargas de 

Acciiusuíadores 

^pfiEsfò^TE 3 ü |Pe*0 Processo mais moderno e 
ue cubai eiicieníe somente na 

HAVANA, 16 (U) - 0 Pro" i 
curador Geral da Republica, ' 
Jn l)atestra que concedeu aos l 
-^«cnt.ntcs da imprensa, 1 

eclarou que o ex presiden- ( 
e da Republica, sr. Gerar 1 

"0 -Machado, ora nos E. Uni- ' 
os, será pocessado por ac» 
0s praticados pelo seu go 

verno. " 

OfÍ! ICIllâ 

Rio i ransie tiarllcipard 

offiual i e te da 
Rxposiçà») Feira 

de Curiíyba 

CURITYBA, 16 (Succursal) 
u gal. Flores da Cunha, 

auendendo ao convite que 

nrfo 0r .áiri«iá0 PC'0 sr- ■^a" 
Ev ."'bas e directores da 
di , Sj^ao Feira ínteresta" 
cn,! ''e ^l,r''yha, resolveu o 
Ri P.Tccimento official do 
[„ Erande Sul áquelle cer- 
cp-0' ten<lo expedido instru 
r,,-0 nesse sentido ao sr. 
von? .rmos Machado, inter ventor mterino. 
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un c em 

Paal<í ri RO 

F^Dfratío heje rm 
Lü dyba o sr. Wario 

V. de Castro 

 .^TYBA, 16 (Succursal) 
"""arado aqui hoje o 

Mario Vicente de 
SC' 

S. PAULO, 16 (U) — Não 
se conformando com o acto 
do prefeito municipal desta 
capital, que estabeleceu o pre- 
ço para os serviços funerá- 
rios, a Casa Rodovalho recor- 
rerá do meslno, pedindo ao 
prefeito a sua reconisderação. 
Adianta-se, porem, que o ac 
to será mantido. Neste caso, 
caberá á firma a rescísUo do 
contracto com a Prefeitura, 
mediante o pagamento da mifl 
ta de doze contos de reis. 
Se o contracto for annulla» 
do serão os serviços entre" 
gues ás instituições de carida- 
de e os lucros, que não são 
pequenos, como cs allegam, 
caberão ás mesmas. 
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eCUtr,rn-n'a 08 Peritos Erna e Germano Ricbter segun 
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('A — Revela se a formula a quem interessar. 
EAWííETE NO HOTEL UARDS, em f»«aíe á Eat-a-çáo. 

SI»VA HSieA 
PRATOS DLLtCIOAOa 
A SUA FAMÍLIA 

Sirve a Míiitr.í Ourye» c&a 
frequenciic tr l*çit com qe-s rxdí 
prato s«Je uma nova e dttkir^a 
tmtaçèo «pteurea. 

Nusca sc esnçari da» ceutc 
fiar d« ijuariss que s« podem 
preperef com ciF; «'irnento 
nutritivo e fortiíiçaiiti:, Etnprc- 
$»« • o p« ra pre pa;«r pudin r.sat« ■ 
da», sopes, bcloí,biscoitos,ofec. 

O nosso livro dc "Receitas 
da Cozinha" ter-iúe-á enviado 
Grátis, mediante devolução cm» 
coupon eb<ii»:o. 

UAI 
B SJ 

>lí. .6 
^ SA 

& *.è 

py 

WIHMÇMS •--? ' l . -% % a 
Ckíav- yat\o' i i - %r.j} 

fe»a«ntw « enArIS livro 
ser 77 

MOAií       
(JA . . . —. V...^ .y. ............ >. I. ■ - 
aC/t!>T.     - 
C&AüO   iHnir-rí—r1. r. ru^ssaB-yaSí.aa.t» 

Elsi íiiiLr.iONABIü — 
♦ 

Li nos dirigimos e, com acre- 
ditado commerciante (ío re_ 
icrido arrabalde, conheciüo 

do garimpeiro e de seus se 
gredos, foi nos dado obter as 
Miormações que buscávamos- 

UM DIAMANTE DE MAIS 
OE QUINHENTOS GRÃOS! 

O commerciante, ao ser in» 
erpcliado, confirmou o que 
ios haviam clilo: havia sido 
■nconírado um diamante de 
nais de quinhentos grãos, o 
naior até i^oje colhido no 
io Tibagy. Pedimos ao nos» 
.0 interlocutor que nos di- 

aessé o .nome do felizardo ga- 
■impeiro e a maneira como el 
le encontrou a preciosa ra 
idade. 

— Emilio B.irsi, de nacio- 
uniidade. italiana — princi» 
piou o nosso informante — 
i um desses muitos bóhemios 
u c se deixam levar indiífe" 
'entes pela corrente da vi- 

da, gastando á larga quando 
sorte lhes sorri, con forman- 

do-se com a carência quan- 
ío cila se lhe torna ávara. 
Não sendo propriamente ga- 
•impeiro, '.ais que só de quan 
;o em qií.:i:;o, nos interval" 

e s..,:;s loaubrações alco- 
dedicava, se a esse Ira . 

d ), enccntiou de um 1 fei. 
vários diamantes. Foi a 

lurilyba e, al i os vendeu por 
■cssenta contos. Passado al- 
gum tempo, regressou. Já em 
Ponta Grossa, não tinha si" 
quer o dinheiro para pagar 
i diligencia daqui a Tibagy, 
onde reside... Foi esse o ho- 
mem que encontrou, agora, 
o maior diamante de todos 
quantos já se tem vist-- por 
squi. Énúlio Darsi passou 
'nr Ponta Grossa ha dias. Foi 
o Rio afim de vender a pe- 
Irá. 

M QUANTO E' CALCULA. 
O O VALOR DO DIAMAN 
  TE   

O valor do diamante en" 
entrado por Barsi é calcir 
ido cm cerca de mil e qui 
bentos contos de reis. 
Pesa mais de 25 grammas- 

".onvem lembrar que o "re- 
■nte", o famoso diamante 

Iq irido pelo Duque de Ou 
ns e considerado o maior 

e o mais be!lo até hoje appa* 
'eçido na Europa, pesa 27 
;r: mmas. Assim, pois, o dia' 
nente dcscoiierto agora no 
ío Tibagy é, senão o segun" 

lo, ao menos um dos maio 
res do mundo. O seu peso 
não foi verificado com pre 
cisão em virtude da incapa- 
cidade dos instrumentos pa. 
ra tal fim existentes em Tiba- 
gy. 

ENCONTRADO QUASI POR 
  ACASO   

Emilio Barsi, segundo nos 
declarou a pessoa que esfi" 
vemos ouvindo, encontrou o 
diamante quasi por acaso. 
Com a baixa extraordinária 
das aguas do rio Tibagy, o 
serviço de exploração se tor- 
na muito mais fácil, c as pe 
dras cpparecem com mais a» 
b vndancia. Barsi fôra esqua- 
drinhar o rio, sem escapKan_ 
dro. Teve a felicidade de en" 
contrar, quasi á flor da agua, 
a pedra que o tornou millio" 
nario. 

O MAIOR DIAMANTE AN 
TES ENCONTRADO NO RIO 
TIGAGY ERA DE 120 GRÃOS 

Antes de Emilio Barsi ha- 
ver encontrado o rico dia 
monte de mais de quinhen- 
tos grãos, o record de pedra 
de mais valor encontrada no 

MEADO, ÊMFISI, 0 
NOVU l.nEíVEÍIUB 

--- fV.ÜLiSíA — 

RIO, 10 (U) — O sr. Ge" 
tulio Vargas assignou hoje, 
na pasta da Justiça, entre ou- 
tros, um decreto nomeando 
o sr. Armando Salles de Oli 
veira para exercer as func- 
ções de intercvntor federal 
em S. Paulo em substituição 
ao gal. Waldomiro Lima. 

  o     
ütnnáo vDitará â Curityba 

o sr, K- noe! ribas 

(ILTUTYBA, 16 (Succursal) 
— Aanunci « e que o sr. Ma_ 
ncel Rib; regressará de Gua 
"ratuba no fim do corrente 
mez. 

Cban edo ío Rio pelo s; 
Tietes da Cunha, o sr 
Âtfliba Leone! aüi se 

rneeníra cem o 
intervrnícr gs.Ú€lio 

RIO, 13 (U) — O sr. Ata» 
Hba Leonel, que hontem che* 
goi; de S. Paulo, conferen" 
ciou com o gal. Flores da 
Cunha. Mais tarde, era ainda 
visto em companhia do inler- 
ventor, com quem almoçou. 
Segundo üm vespertino, o sr- 
Ataüba Leonel veiu ao Rio 
a chamado do sr. Flores da 
Cunha. 
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Ri O, 16 (U) — Os jornaes 
têm publicado informações 
diversas sobre o caso da 3. 
P.R.G. "A Noite" em uma 
nota a respeito diz: o que 
oc-correu íoi o seguinte: o 
Juis Santos Ne tio despachou 
o executivo promovido pelo 
sr. Raul Machado Billen. 
cunri para a companhia pa- 
gar a iniportaacia de 00 con" 
tos correspondente a 150 o- 
brigações que o referido ad- 
vogado affirmava serem emit- 
tidas em franco ouro e, aso 
não pagasse, ficaria sujeito á 
penhora. A companhia, em 
petição, demonstrou a Juizo 
que não era caso de exeêu. 
tiyo, um vez que as deben» 
tures não estavam vencidas 
desde quando não foram sor- 
teadas, nem mencionavam 
francos ouro e sim francos, 
temio o serviço de juros sem- 
pre sido feito em franco cor- 

rente na França, o que a sua 
at ção era Improcedente e nuí- 
ia. O Juiz manteve o seu 
de paclr.j e a companhia cg. 
gravou. A 5" Gamara da Cin- 
te, porem, decidiu' que o ca" 
so aao era de r.ggravo, de 
ve n !o ,t companhia fazer u 
si:.» Jcíesa em embargos. E, 
ao que estamos informados, 
eila o fará, demonstrando a 
improcedencia e o absurdo 
da acção. 

o- 
Vae haver pronscçôes 

no Fxerciio 

RIO, 16 (U) — Afim de 
tratar do prehenchimento das 
vagas existentes nas diver_ 
sas afin;;;;, reunir» p a com" 
mis:.i%. de promoções. do E 
xerciío, sob a presidência do- 
gal. Andrade Neves. 

Os iú «MIC rres 

KSottRistP imprudente 
RIO, 10 (U) — Um auto 

dirigido pela sra. Helena da 
Silva Guimarães apanhou e 
matou um velho vendedor de 
bilhetes, atropelando logo em 
seguida um guarda civil que 
ícor: .criamente ferido. A 

vcnoLsín ii.i.ínavenle, que c 
pí ••or.jí o sr. Flavio da Sil_ 
vs G.tíi ur/ae:;, íoi presa em 

t-rs nte e oposta depois em 
iiíseni; üe, depois de pagar a 
Tajjvu de 7001060. 

-o- 
&oiiU F- F-eey na 

RIO, 16 (U) — Falleccu 
nesta capital o dr. Anlonio 
Juracy .vives Gamara, audi- 
tor de Guerra da 5* Região 
Militar. 

(ConlimTa na 3a pag.) 
Em resposta ao editorial 

que traçámos, frisando a ne 
cessidade de ser estudada a 
possibilidade da baixa dos 
preços dos funerais nésta ci- 
dade, recebemos do sr Bort 
holo Ranni a seguinte carta, 
cujo conteúdo deixamos para 
commentar opiportunamente; 
Rimo. Snr. Director do Di:'v 
rio dos Campos. 

Nésta. 
Presado or. 
Hoje deparei cru --oso con 

ceitm. :o'jornal DIÁRIO DO:- 
GAMPOS, n. GÍ65 de 13 dc 
cor,ente, uma noticia com o 
título, PREÇOS DOS ENTER- 
ROS. 

Não deixo do aprovar a 
atitude de vosso jornd, o 
qual está sempre alerta na 
defesa dos pÊncipaes pmbie 
mas de nossa Cidade, procu' 
raudo sempre, por ao par des 
ses fados não só as nossas 
autoridades, como nosso pu 
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flortea de cabeiío Paro Senhoras, tinturas, on" 
doIaçSes permanentes, a « Mais., 
massagens, manicure, ete. 

Communica so á dia íincía clientela que já che- 
gou de S. Paulo um a pparelho mais aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PER MAN ENTE, até crescer o ca" 
belío e fazendo.se preço s reduzidos. 

NOTA — Sendo es le o único estabelecimento 
no genero nesta cidade, poderá attender ás suas dis 
tinetas clientes em qual idier tempo, 

4 i I I I I I I I I irF-W-M C I I 8 111 I I t-h-l-i ':''- 

íilM! 
capirera pincaof 

A pharmacia AMARAL em Guarapuava" tem cal «L ,o 
d to o Üleo de Capivara puro c purilleade Quem dcae).' 
obter este produeto queira dirigir-m) a; ; roprietario t 

rio 75bagy cabia ao sr. Au- 
gusto Santos, acreditado dia, 
manlisía, cm um dc cujos ga 
rknpos foi encontrado um 
diamante de cento e vinte 
grãos, aproximadamente. 

A DEUSA FORTUNA ESTA' 
SENDO CONDESCENDENTE 
PARA COM OS CARÍMPEI- 
— ROS DO RIO TIBAGY — 

Da mesma pessoa com que 
obtivemos as informações a 
respeito de Emilio Barsi, sou- 
bemos eme, irltimartiente, os 
srs. Francisco Barbosa e Ovi 
dio Corra, socios -- propridr» 
rios de u'a machina extrac- 
tora de diamantes, no rio TI. 
bagy, encontraram, só numa 
semana, diamantes cujo valor 
sobe a mais de duzentos 
oitenta contos de reis. 

Dr. Od Fi estas 
(CONSULTÓRIO MEDICO 

Avisa seus clien .es e v-.ii, 
gos que seu consullcrio í .m 
cionará de hoje em iianí.-, a 
Rua 15 de Novembro n' 21 
(altos) das 9 J>s II 1 c das 
13 as 14 ':2 bs. par nír: :' 
gentileza ile -i; colega dr 
Pires I.i sois. - 

Ponta Cn sã, l!){8S33. 

blico, principal julgador dos 
actcs certos ou incertos, pra_ 
lie;;uos por cada ou coiiec- 
ti vãmente. 

• Agradeço.lhe sr. Redactor, 
a c-pportunidade que se me 
deparou, para me justificar 
perante o publico, de que até 
esta data não tenho me a- 
proveilado do honrado povo 
desta Cidade. 

Apenas direi, que o sr. Re- 
dactor teria acertado melhor 
se tivesse tomado por base 
os preços das emprezas de nl 
Capitai, visto -os caixões ado" 
jatados nesta Cidade, serem 
do mesmo typo, e material 
empregados por aquellas, to- 
daví tenho a honra dc 
igualmente acceltar o assum- 
pto, já qúe o Sr. Rechietor 
quer comparar a nossa Ci- 
dade a Capital do visindo Es 
todo- de S-. Raul o, fazendo 
um a demonstração dc que os 
meus "Vire ços não são exo-r. 
bitqnlcs corno foi dito era v| 
conceituado jornal. 

Os preços reduzido pelo 
Governo da Cidade de S. 
Paulo, são os Seguintes: Cai- 
xão e luxo 2:3õ'J$000; Espe- 
cial, í:õ00S000; meio espe* 
ci. l:200S0aO; primeira cias 
se 55;i-$000; segunda classe, 
27 -/ 'LO; terceira, 1251000 e 
quarta SOfOCO. 

O material empregado por 
esta Kmpreza, nos ealxõei, cs 
oeciacs, são os meáhores 
que existem no nosso paiz 
importados da Europa, por- 
tanto corresponde ao caixão 
de luxo . sasio em S. Paulo, 
que custa 3:3f>0f0f)0, ao pas- 
so -que o meu preço de ac 

Um desfalque de 
3i0 cor.iG» 

Rio; 16 (U) — O Tribunal 
de Contas condemnou Carlos 
Murtinho, capitão _ tenente, 
comnilssarlo da Armada, ao 
pagamento do alcance na in » 
portar cia de 310:4C3$350, mar 
eando'ihc o praso de trinta 
dias paru o recolhimento do 
inosii -, accrescidos dos juros 
de móra. 

t fcffci m-T 
IRO, 16 (U) — SoTIcItou 

reionna do sorviyo aclivo do 
cel. Alipio Ran- Exercito 

deii ; , da arma dc artilharia. 

I ÂvX''f;" r C i r; ' 
RIO, 16 (U) Foi rs d 

gnado um decreto conceden- 
do auxílios pecuniários a va 
rias instituições dos Estados 
de S. Paulo, Paraná, Minas e 
outros. 

-o-- 

E' o sabão reli ido, p-.-; 
lavadoiras. Fabrica Rsper 
ça. iiua Satilos 1 tirmuni, i 

ei — Phone t y6. 

Café LDONY 
Foi o melhor caíé que bebi. 

Rua 15 n. 34. 
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Da ciÀaíle de Jaicós, no 
íTauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravillfas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano me doente de uma 
constipação, da qual só fal' 
ía\:i era cegar dos olhos, vi 

, "Enião", do Rio de Ja 
aeiro, os annuncios do vosso 
ifainadó remedio PErrORAL 

DE ANGICO PELOliíSE 
Comprei um só vidre e fi_ 
(piei completamente curado, 
graças a Deus e a est. santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dfíhi para cá, tenho aconse 
Ibado a umas poucas pessoa.-- 
rs cpiat-s todas tiveram bom 
resultado, entre ("das um meu 
primo que acòommettitío 

BAÜO 

de grippe, ficando muito aba" 
uiiü e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocea; estava prompto 
para ir a clistancia de 20 le 
.juas onde ha medico. A con_ 
.clho de um meu mano, to 
nou o vosso peitoral e esta 
:ompletamenle são. Escrevo 

■.te attestado a conselho dc 
•. concgo J-üguel Reis, que 

uc disse que eu devia dai 
de attestado de que peço 
esculpa da lettra e peço'Ihe 

posta si recebeu ou não 
Sem mais sou. 

\in. aít. e menor crdo. — 
.rjr.iro Pereira de Maria. 
Confirmo este attestado — 

.r. E. L. F. de Araújo — 
irma reconhecida). 
Deposito geral: DROGARIA 

íEQUEIRA — Peiotas. 

U i h 

DESLUMBRAMENTO 
O deslumbramento que ho 

je amenisa as horas solitá- 
rias de minha vida, nasceu 
laquelle olhar cheio de tinii. 
dez que você não pôde dk» 
farçar. 

llouve, entre nos, naquelte 
minuto emdiabrado, a con" 
.issâo espontânea,viva, inr 
pressionante, de que havia- 
mos encontrado o nosso Des 
:ino. Ningnein ousou, nos 
primeiros momentos, contra, 
riar o nosso encantamento 
interior. Nem por isso eu 
deixei de advertir você. 
Nem por isso eu me fiz in" 
Jifferentes aos rumores lon 
ginquos da tempestade que 
que se aproximava. Eu 
compreendi, porem, a inu 
tilidade de qualquer investi- 
da contra cidadclla do nos. 
so amor. Na vulupia de 
minha alegria illimitada, eu 
antegosava o fracasso dos 
flamulos impenitentes. As 
horas se escoaram, inexorá- 
veis, na ampulheta do Tempo. 
Vieram os primeiros golpes. 
Abriram-se, em nossos cora 
ções lancetados, os primei- 
ros sulcos de uma angustia 
sabiamente abafada. Nos 
embates diuturnos a nossa fé 
se retemperava cada vez 
mais. E eu comecei a bem» 
"kir a guerra surda, impie_ 

dosa, injustificável, que nos 
faziam. E achei, nesses en* 
trochoqucs de sentimentos 
dispares e incompreendidos, 
um novo sentido da Vida, 
uma nova'concepção de um 
ideal alevantado, Era dahi, 
dessa lucla ingrata, sem Ire 
guas, incessante, que vinha 
para a minha tranquilliaa- 
de, o deslumbramento que 
hoje amenisa as horas soli- 
tárias de rainha vida—NEí 

O sermos melhores ou peo 
res deuende de nós; tudo 
mais depende de Deus — 

i>H II I 8-W-a-fH 1 l-l n H I i i t-»f JOUBERT. 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' :: BR\S1L 
R. Dr. Lcoc.adio, 7õ. Caixa. 78. Fone 161. Tel: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cèra. Agentes do Syndicalo 
Condor Ltda., Serviço Ae- 

reo no Brasil.   
Commissarios de Avarias d< 
diversas Companhias. Repre- 
sentantes ria S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
machims de costura Pfaff. 
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Sob a direcção do 
sr. Juliò Brand, vice 
cônsul da Aliemanha 
em Paranaguá. —— 

Representante aqui'. 
Antonio Rotnualdo 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribas num. 23 

Do? nças do 
—j TNTESTINOS e 
— PRISÃO DE VENTRE 
— 1 ESTOMAGO, FÍGADO, 

Pílulas 
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O amor é a alma do num. 
do, o grande- creador em a 
natureza, como na arte. — 
AFFONSO COSTA. 

A virtude, bem observada, 
não é mais do que o senti» 
mento e a necessidade do hei 
Io na ordem moral — CAR" 
MEN SYLVA. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

— A exma. sra. d. Noe^ 
mia de Souza Santos, dignis" 
sima esposa do sr. Manoe' 
Soares dos Santos, clemente 
de marcado destaque na alta 
sociedade pontagrossense. 

— O sr. Luiz Rizental, co- 
nhecido artista graphico. 

— O sr. Sebastião Eurico 
de Almeida, empregado da 
Cia. Prada. 

— A exma. sra. d. Pia 
cidina Guimarães Villela, vir 
tuosa esposa do sr. Flavio 
Guimarães Villela. 

— Faz annos hoje o tra. 
vesso menino Juarez, filhinho 

t do sr. Joanino Ribeiro Fer» 
! rcira, funcêionario da Caixa 
I Econômica Federal desta ci- 

dade, e de sua exma. esposa, 
: d. Daiila Barcos Ferreira. 

* 
Faz annos hoje a senhori 

ta ACídalia, dilecta filha do 
sr. Arthur Gomes, do com» 
mercio desta cidade. 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes: 
— Dc Curityba, o sr. Saut 

Kloim. 
— De S. Paulo o sr. Elias 

Bussak. 
— De Santa Catharina o 

sr. dr. D. Vaz Pinto. 

Cinemas 
VALENTINO 

O Renascença focalisará 
hoje, em sua "Soirée das Se 
nhoritas", o portentoso filme 
da Paramount "Valenltino", 
que nos vae mostrar George 
Raft em seu primeiro traba" 
lho como "astro". 

Completando o "cast" le- 
mos Constance Cummings e 
Wynne Gihson, duas peque- 
nas d'alem fumulo. 

Ji eeníiüCü? 

y- 

m 

As razões de defesa de mi 

candidat) diplomado 

O «u. Rtíiííoa Mobra da L acerda, 
o a -ua c nití.'coat jstaçõ,» 
a,o SupniOí 'Jribaaal agfioattl — 

trDmo s process u o pl it • dd 3 dJ 
M^io ôm Sjí- ipa 

PEW 

MiliiHtORA 

Gostou, deu-se bem, não es- 
queça de rocommendar a to 
das as pessoas de sua anu 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROI.INA MIN AN 
COPA. Ditfere de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a propric.oade (it pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos caix 'lcv- um sa- 
bão ie neve ; i priedades 
hygiciuccs e vii..iiza:d-. an- 
tiscpticas e microhicidas in 
comparáveis, dando A cabe- 
ça um frescor agradavci. 

h fW 11^- 18 u 
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(Conclusão) 
Diz o parecer que deve ser 

declarada nulla a votação 
aas seguintes secções eleito, 
raes, que foram apuradas pt» 
lo Tribunal "a quo" proce- 
dendo se a nova eleição: — 
2i' de Rosário; 1" e Nossa Se 
nhora das Dores;, 2a de La" 
garto; 2' de Estancia; 1* d" 
S. Francisco; única de Mu- 
nheca; única de S. Luzia; 
única de Ararauá. 

A conclusão "data venia", 
fere de frente o disposto no 
paragrapho único do art. 2 
das Inslrucçõcs que regulan 
os recursos das decisões fc 
madas pelas turmas apurado, 
ras. 

O referido paragrapho diz: 
"Das decisões assim proft» 

ridas pelos Tribunaes Regic* 
naes, "não haverá recurso, 
salvo ao Tribunal Superior 
conhecer do assumpto" e jul 
gabo, por occasião do recirr" 
so interposto da expedição 
dos diplomas". 

Vê se, pelo dispositivo aci- 
ma, que os Tribunaes Regio 
naes julgam soberanamente a 
respeito de recursos interpôs 
tos das decisões das turmas 
apuradoras, ficando salvo, a • 
penas, ao Superior Tribunal 
"conhecer do assumpto", por 
occasião do recurso interpôs 
to da expedição dos diplomas, 
mas "conhecer do assump. 
to", está claro, se o "assum- 
pto" for ohjecto do recurso. 

O que se verifica dos au" 
tos, porém, é que decisões 
do Tribunal T\gional a res- 
peito da : lação das sec- 
ções, que o parecer preten 

1 dc sejam anmilladas, não La 
zem ohjecto do presente re. 
curso. 

O recurso questiona, ap(» 
nas, o respeito da apuraçao 

das secções 2a e 3* de Pro" 

priá, únicas de Gararu', P0' 
to da Folha e AquidabaD- 
único "assumpto", portant"- 
de que pode conhecer, no ca 
so o Egrégio Tribunal. 

O presente recurso não jv1" 
gará pois a Justiça, eu esto1 

seguro, ha de confirmar ' 
meu diploma, obtido eí 

"pleito memorável e libera- 
mo". 

Assim espero. 

Rio, 10 de Julho de 19-^' 

(a.) EDISON NOBRE & 
LACERDA." 

Sabnco 

Esperanç! 

(de Eugênio P. Contiin' 
LENHA, inteira serrada | 

picada: MASSAS alimenlic' 
em geral; GAFE* da afauí"'1 

marca "Ancora"; FURA', Cl" 
rera t farello; MOAGEM P 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitame» 
satisfeito, fazendo vosso& P' 
didos desses produeto» n# 
eslabelecimento 

Rua Santos Dnmonl, 16*' 
Telephone l-OÜ 

í "lea 
E' o único que satisfa2 

paladar mais exigente. 

"Moinho Progresso". J'"! 
Pcllisari & Irmão. Rua 1° 
Novembro n. 34. 
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\ CASA CONF1 \r>çAÍ 
Ri-la Vicewt* M'".hade ' 

l.-kT:.. 

■ I 

f 
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Especl 
n- 
iÜ calçad®s finos e duráveis 

..... 

Reíeieucia 177, modelo Na- 
po;i;àiu> — PARA O INV F ' 
NO, forma e salto mexicaiw, 
3 e 4 centiuieiros do 32 a 40. 
Km superior naco cor de ^ 1» 
uho. marron, rosa beje íj| 

Em superior pellica preta, 
niarron ou boscal preto 27$ 

4170 — Referencia esta em 
superior conro "Inglez", cou 
ro este trabalhado no o!eo e 
todo forrado de "Gegomil" 
côr de vniho, proprio para o 

-. .f f- 
'■ f È 

  í;'- 

WÊ 

■j 

O mesmo 
,iroto .... 

and ele am vernf» 
■ ■ . a $8$ inverno • á prova (Tagum, so- 

la dupla © salto prateara — 
Preço especial 45» 

10038 — laleressante i>Mt* 
joio em naco béje e azul, sai 
lo mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sola 
I cutimetroa. 

6030 — Modelo em salto 
aiexicano, 3 cenDmetros, em 
r^co beje e »■■' gaspia ( 
toda trancadlnbr. 

itfíerencia em »aiçadu Lcaz 
XV, mude.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 112c. 
Em superior pelílca enverni- 
zadu preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  81 

é / 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 

salto mexicano 3 centímetros. 

allí — 1'ypo esporn., . 
tu resistente, todo em ttacu 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centi» 
metros. Temos este typo em 
«içado ' .-«t "F^CHA" 

10040 — Mumdo em branco 
e niarron, gaspia toda pico 
tada em naco marron e bram 
eo, «alto 3 ceotiraeti-os. 

Calçado sob medida Verdtis sò a dinheiro 

venída Vicenle Machado 64 

m*' 
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liSÇjgfls preços dos 

O Dr. Antonio Cancio de 
Medeiros Cruz, M. Juiz Sub" 
slituto da Segunda Vara, des. 
ta Comarca de Ponta Gros 
sa, Estado o Paraná. 

PAZ saber aos que o pre- 
sente Edital com o prazo de 
trinta dias virem ou delle co" 
ulicdinento tiverem, que cor. 
rentío por este Juizo a acção 
executiva cambial, movida 
Por P; "o Luiz de Souza, 
contra TIennque Correia de 
L'ma c sua mulher, cujas pe 
lições ;ão dos teores seguin- 
tes: 

Primeira petição: — 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di" 

' rei to da 2" Vara. Diz Pedro 
Euiz de Souza, proprietário, 
rpM.tente nesta cidade, por 
seu advogado in[ra_üssinao, 

'.omorme a procuração junta, 
que é credor de Henrique 
Correia Lima, residente e do 
uuciliado nesta cidade e que 
aljuimente se encontra na ci 
dade de Itararé, Estado uc 
ü. Paulo, dn quantia de Rs- 

:ã00f000 (um cou 
'aiientos mii reis), juros e 
'iespezas de protesto, pelas 
luas notas promissórias in_ 
:lu.sas, emitidas pelo mencio 
lado devedor, em favor oo 
^uplicaute já vencidas e uma 

. leias protestada por falta de 
Pagamento. E, como não te- 
lha sido possível a cobrança 
tmigavel da divida de que se 
tsata, o suplicante vem infen* 
lar, contra o referido deve_ 
ior, a competente ação exe 
^utiva, afim de haver dêle 
5 riencionada importância e 
Requerer n V. Exa. que, A. 
esta, se digne exnedir carta 
OTrcatoria citatoria para o 
Lxmo. Sr. Dr. Juiz de D! 
seito da comarca de Itararé. 

-Rfim de ser o R. citado ali, 
Para pagar imediatamente a 
nivida em questão, ou no" 
fuear bens á penhora, sob pe. 
"a de se proceder a vsta ern 
iantos dos seus bens quan 
ios bastem para pagamento 

o pedido e custas, ficando o 
uicsmo R. e sua mulher (se 
•or casado e a penhora re 
cair cm bens imóveis) desde 
logo citados para, no prazo 
'cgal, oporem as exceções C 
embargos que tiverem e se- 
Ruirem os demais termos da 
aÇão, até final, sob pena de 
revelia. Anexos: Uma procu" 
raçao: Dnns notas promisso. 
fias; TTm instrumento de pro 
testo o o reeibd da taxa itl" 
dieiarin. Nestes termos, P 
deferimento. Sobre ema es* 
lampilha estadonl do valor 
de ufri mil reis. o seguinte; 
2* R 22 Ponta Grossa 28 de 
Junho de 1932. fal Manoel 
Isidoro Dias de Gracia. 

tos da ação executiva inten. 
.ada contra Henrique Correia 
de Lima, q, até a presente 
data não ioi . -olvida a es 
te Juizo a ca a precatória 
expedida pa.a a Comarca de 
Itararé, Estado de S. Paulo, 
,mra a cilaçao do R. para 
iagar a divida ajuizada ou 
lomear bens á penhora, sob 
«na ôe se proceder a esta 

nos seus bens, e isto apezar 
de já haver decorrido mais 

e um ano da expedição da 
aludida carta. Isto posto, o 
.oppiicante requer a V. Exa- 
ue, J. esta, e nos termos 

ao numero 5" "in fine", <5o 
irt, Gü do Codigo do Proc. 
livil e Comercial, se digne 
uandar citar o mencionado 
í. por edital, com o prazo 
e 30 dias, afixado em lugar 

blico c estampado três ve" 
■s na imprensa locai c _no 

"Diário Official" do EstatTo, 
■inscrevendo se no mesmo 
lital a petição inicial e o 

presente requerimento e ci_ 
indo se o dr. Curador GtT 
al de Ausentes para seguir 
mios os termos da ação. Nes 

♦ermos, P. deferimento. 
Sobre duas estampilbas, sen" 
io uma estadoal do valor de 
im mil reis, e outra de taxa 
Bd. e saúde do valor de 

" •zentos reis, o seguinte: — 
Ponta Grossa, l" de Agosto 
íe 1933. (a) Manoel Izidoro 

Dias de Gracia. 1.8.33. 

DESPACHO: — J-, como 
•equer. Ponta Grossa, 1"' dt 

Agosto de 1933. M. Cruz. Em 
virtude do que mandou.se 
passar o presente edital com 
o prazo de 30 dias que sen. 
Uixado no lugar do costume 
a publicado na imprensa Io" 
,;al e no "Diário Oificial do 
Estado, com o teor do qual 
cbaiíio e cito e hei por cha 
rnados e citados os executa 
dos Henrique Correia de Li. 
ma e sua mulher, sob pena 
Je revelia. Dado e passaoo 
nesta cidade de Ponta Gros 
sa, aos doze dias do mez de 
Agosto do ano de mil nove 
, entos e trinta e treis. Eu, 
Milton Catta Preta, Escreveu 
ie Juramentado, o subscrevi. 
(A.) Ponta Grossa, 12 de 
Vgoslo de 1933. Antonio Can 
cio de M. Cruz. (Legalmente 
sellado). Está conforme ao 
original, de que bem e fiel. 
mente fiz extrair a presente 
copia, ao qual me reporto e 
dou fé. Eu, MILTON CATA 
PRETA, Escrevente Jnramen 
tado, o subscrevi. 
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(Continuação da l" pag.) 
cordo com a tabella deposl. 
tada na Prefeitura, é de Rs. 
1:2008000 caixão,'- lãO? carro 
especial, c, 1Õ0$J00 partuiicn» 
tos, total 1:5008000. 

O especial de S. Paulo cor 
responde a primeira classe 
de ra) tabella, o pviço de S. 
Paulo é de 1 ;5'J0e-0t0,_ o me u 
preço é de Rs. caixão SoO?, 
carro de primeira 808, para" 
mentos 508, total J8.iíüa0. 

O meio especial de S. Pau 
lo corresponde a segunda 
classe de m| tabella, cujo pre 
ço de S. Paulo de 1:3005, e 
não 7908 como por en~mo 
sahiu era v| jornal, o m) 
preço é de caixão 7005, car- 
ro 108, paramentos 50|00ü. 

A primeira classe de São 
Paulo, corresponde a terceira 
classe de m{ tabella, em vir 
tude do preço de S. Pauto 
ser de Rs. 5505000 e o m| oe 
5851000. 

E' preciso notar que os 
caixões de primeira vindos 
de S. Paulo para esta cida- 
de, conforme diversas pcx. 
soas podem testemunhar, cor 
responde aos Caixões da quin 
la «lasse de mj tabella, o 
qual é coberto com flanela | 
estampada a ouro, guamec - 
do com galão g assé 21 li- 
nhas, pés, franjas, etc. 

O caixão de segunda elas* 
se de S. Paulo, custa 1255000, 
que corresponde ao caixao de 
sexta classe de m| tabella ao 
preço de 2505000. 

O caixão de terceira elas 
se de . Paulo, custa 1255000, 
que corresponde ao de oita- 
va classe de mj 't que 
custa 1251000 completo. 

Sobre o caixão de décima 
e ultima classe dc ra| tabei 
la, que custa 505000, dou a. 
baixo uma descnmin„ção ue 
s| custo, pelo qual V. S. pe» 
dera verificar que meu lucro 
não é tão fabuloso. 

do a maioria crianças, e nes. 
tes funeraes existem 5 clas- 
ses a começar de lEf-dOi). 

Pedindo a publicação des- 
ta, agradeço a V. S. e perma 
neço ao v| inteiro dispor, sub 
s cr ev e n d ü*m e a 11 e n c i o s am e n 
te 

BORTOLO RANNI. 

P. S. — Nenhuma classe 
ds caixão paulista leva fran- 
jas e borlas,"ôs da nij c-mpro 
za os leva até sexta classe. 

Em S. Paulo é obrigatório 
o pagaracuto na hora da en ■ 
commenda. 

. 
V.' 

Vede-se uma casa cons 
ruída de madeira, em perfei- 

to estado d'- conservação, e 
erreno amiexõ medindo 20 

metros de frente por 33 de 
undo, situada á av. Gel- Er- 
icsto Vülela, 89 (bairro No- 

■ a Rússia) e optimo ponto 
liara negocio. Acccita-se iam 
ocm em troca uma casa pró- 
pria para família no centro 
da cidade. Informações, ' 
rua -Cel. Duicidio, 7C. 

•O' 

t? 

fá é conhecida dc 
d--' ta-ln.s. Rm sen 

genéf» ,.ão ha me- 
lhor. A' venda cm 
todos os armazena «' 
V" ordem, em paco- 
tes d' c í 2 kilo. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga nos dias 15 e 1G do 
corrente: 

S. A. Serraria Cruzeiro, 1 
vagão de taboas de pinho pro 
cedente de Guarauna. 

R. Souza o Cia., 1 vagão 
de taboas de pinho, proce" 
dente de Guarauna. 

Valerio Ronchi e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de Guarauna. 

T&eophilo G. Vidal e Cia., 
1 vagão c] 170 quintos de 
vinho, procedente de Bento 
Gonçalves. 

Theophilo G. Vidal e Cia-, 
400 saocos de arroz, proce- 
cedentcs dc Cachoeira, Rio 
Grande do Sul. 

Theophilo G. Vidal e Cia., 
400 saccos de assucar crysí 
tal, procedentes de Antodina.; 

Manoel Machuca, 230 far. 
dos de alfafa, procedente dej ^ 
Boin Retiro. 

NTcoIau Kluppel e Cia., j ■1 

vagão de taboas de pinhoá 
procedente de Iraty. 

.Tacintho M. Ribas, 1 va- 
gão de taboas de pinho, pro- 
cedente de Rio Azul. 

Nicolau Kluppel e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de Diamantina. 

Ch^péos finos 

Grande saldo 

a 

i; Caso Progresso 
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Elias Harmucb, 1 vagão de 
taboas de pinho, procedente 
ue 

— V...«ded(>r 

rl 08 MÍ urão 

Rua Francisco 
n. 27 ■ T. 1. 
 o  

Ribas 
385. 

Rioshiho. « 

Caixão de madeira 
5 met. de eiiita.. 
ü met de morim pa 

ra forro e .tra- 
vesseiro   

18 met de galão.. 
Alças, aldrabas, ta* 

xas, mão de obra 

Custo   

125000^ 
757(1) . 

B 
7521.'. r 
5$40i:f 

41530U 

DESPACHO: D. 
Em 29.G.932. E. 
Lacerda. 

A. Sim. 
Nobre de 

SEGUNDA PETIÇÃO: — 
Exmo. Sr, Dr. Juiz de Di_ 
reito da 2" Vara. Diz Pedro 
Luiz de Souza, por seu advo- 
gado infra assinado, nos au" 

nn 
ut 

ul lüU ÜUiltfU 
inteira serrada e picada 
«tnpre em stock na 
Esperança-. Pbone 

Fabrica 
1-0-6 — 

-o- 
8ig.fi M Oi 

Tira qualquer mancha dc 
quaesqner tecidos, sem os es 
tragar. A" venda na OaSA 
"nVFlANÇÀ, 

Alem disso 4 prcci o leva 
cm conta que- er.-. S. !V 
são 'eitos diversos fnusrcc; ■, 
de luxo por dia, ao passo q" 
em nossa Gitírdc desde o dia] 
21 de Abril p. pdo. q':c ir" 
é feito um funeral fie primei 
ra, qué dirá especial. 

A mortandade diaria em S 
Paulo é superior a de um 
mez nesta Cidade, pois temo: 
uma media de 30 a 40 obito: 
por mez, incluindo os da San 
ta Grsa e o; indigentes, sen 

GwAr-,-LfCv>C 
V 

Regulador, 
POR. EXCELLENCIA OOP 

hicommodos* _ ^ 

da 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga nos dias 15 e 16 do cor 
rente: 

.Nicolau Kluppel e Cia. des 
pacharam, para Barra Funda, 
2 vagões de caixas e 1 de 
mdeiras beneficiadas. 

Valerio Ronchi e Cia. des 
pacharam para Barra Fundá 
1 vagão de madeiras benefi* 
ciadas. 

S. A. Serrraia Cruzeiro 
despachou para Antonina i 
vagão <!e madeiras beneficia-; 
das. 

Ghristiano Justos Júnior 
despachou para Barra Funda 
1 vagão de br.nlia. 

Miguel Saubaga despachou 
rn o porto D. Pedro II 1 

agao de madeiras beneficia 

S; A. Serraria Cruzeiro 
esp-i--bou para Barra Funda 

v-,i-."o 4,e madeiras bsacíi. 
iadr.s. 

j ! i- .' .) F l.I-i -pac^oii { 
para Çarrá Fumda 1 vagão te 
'(Vr; s dc imbuia. 

.■■■I Uugeubcrg e Cia. 
V---.-.'m p ua Piraquarn 

varão de herva matte. 
Ja.coii l-iiwt J .aior despi"• 

'v.-u para ntonína 1 vagão dc 
erva matte. 
Rcmripho Coelho despa- 

chou Curityba 1 vagão de 
'lePr» matte. 

Le-prcvoat e Cia. dcspaéhu 
• un para S. Manoel 1 vagáo 

madeiras beneficiadas. 

A Loção Brilhante faz vol_ 
t.ar a côr natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não pinta porque não e 
tiritura, não queima porque 
não contém sues nocivos. E" 
uma formula scientiíica -do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos dc réis. 

E' recoinmenduda pelos 
pnncipaes institutos saniía 
rios do estrangeiro e analy" 
«ada e autorizada pelo De- 
partamento do Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo. 
ção Brilhante: v 

l" — Dcsaipparecem com 
plctamenle as caspas e af*ec 
vÕCS. 

2" — Cessa a quéda do ca* 
belio. 

3U — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural prluu. 
tiva, sem ser Ungidos ou 
queimados. 

4° — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A" venda era todas as Dro' 
garias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

A" p. D.N.S.P, — Nume 
1213. ro 

<'" 
£? M 

"UOt-stlfO 

- ú fih 

3 
NA 

£ m 
:x- 

6;l|í 

â 

u í4» 

-wi- S: 
m 

m 

z y 

L ; J t- ; 

ãii K\.ÀZu-ito od — 

i iado do Paraná. 

MiBílfl 
Ponta Grossa. 

u 

ftR ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
'Tlomedo pels Fecaldiedf 

v Medictn» do Pio de J»ne' 

'Onsultorlo 15 de Noveir 
,n n 4,3 (em frente «o Fot<- 
'felMl, D#s 9 í# 10 - Ja- c' 

* ^ horaa 

? ítr'"A Í 
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ü.v: mitMÊ 

uwidencld ■ 
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OI RII 

T)»> 
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Va» «V 
' . Hn-nçí»» 

■rio»   p>>ar*ríci« 
H. dqu « lij ia 11 
» llí ta 4 t!5 

"'■•'dencia; _ Rrr-í Frv 

Riboe S» Tr rhon» 
Mí 

DR FRANCISCO aVHZlQ 
ClrMTgíáo da Santa t-üis f 

la AiU>ci«ção Beneficenie h 
1p Ontubi-o 

Consultas- Üe í 4 
Besldencía Rua Angu»' 

Hibas. 73, ponta Grtissjt 

DA JOAOUl* A D» 
LOYOLA 

cp 4T4MFNTO DF KEVO "- 
rdotdfs 

fjfHdea 'íeditfc Í 
rvjiisubnrlo Rua Suat 'n 

•a n 63 
13 é# W bo**» 

fle 

CTD riRDEIKO 
PRW "ES 

L',atç* :«dtca molevlli* 
"Honças. svphiUs e *1*» 

"rtnsrlM. 
Tvutamento radical da «o 

e sua» complicações 
'Mldtncta e consnltorlo" 

7 de Setembro n Phoní D(||| 9 ás 11 e da* 
5 horas 

* acctnottter a pia 
pvsvir* 

PATAMF.VTO OE HEMO" 
n RROTDF.S 

'ca medico elrortrlr» — 
Criança, senhora* e n*r«o» 

D® AI,VARO ROCHA 
EonsOtorto: Rua Santo» 

"Wvnnt Wl Pbone 148 Da» 
«T*-" 17 hom Attend» o»''* 

da «gdtwmi*. "Srtita 

■ir ftRCLYlftáP híOWTE:** 
i-artç* jícueatma-nc 

es* Êtectricldaór med" 
liníca ero «teraj 
Chamadas a qualquer hora 
for suítor»'»- Pharmacia Mt 

Resildeuct» Hotel Frarse 

oa 
,ITíLrIRKMB SCHWAKT2 
Clinica i^ral 
Clinica especial: Ouvidos 

Nariz. Garganta e 
Consulta* na Phartnacl^ 

Minerva á» 11 e r'a!í 

horas „ . 
Residência: nia Santo* 

monl   

!>R «jR-pS LJÍNNON 
rMsdfcol 

VU* tsrlnarias ' nPe'"1"' 
ConsultoHo- Rnfl 1» ^ 

vembro n 21. sobrado 
<» ás 11 e de* " " 

Restdencí» 

Laboratório de Anslyae* 
PAULA SOARES 

Kua Augusto Hibes n 88 
EXAMES Dt SANGUE üfU 

NA, ESCARHOvS E 
FEZES 

f opo vuccinas mero caíau 
Vaociaas em gerai. Fabricai) 
íe do Bdclenoplittgo contra 
■lysenierl»» 

!>«, NOVAES KfUAS 
t .liltica Medico fiinzrglL® 

íspiClnlista em in."v|esiias <)■ 
qipertsihb genitu irmario 
iiolhennia Electrocoufi'..' 
'iti Alta frsquei.cla. 

onsoítorid; — paanuiCJ- 
.uti-al, 
"<es;ii<-ricia: Í5 ú. .*><*»%»• 

55 Pbone 
He » "í#» U I 

OK, JOSE' UE AZEVEDO 
MACEDO . 

Clinica meüícu Eapeeta/ 
•:ado em parlo» c em d-.enç'- 
1e senhora». 

Professor da Faculdade d- 
Medicina do Paraná. 

Consultas Oe » és 11 
anaciv Soísuo 'filia' 

••w 5» *« 17 «e - 

DK, * de PÁGLA AAV ÍE** 
Doenças dos üíul- i, uos ouvi' 

los, ao aanz c tíu gargatua 

Coasnitóno: Haa 15 ue Nu 
eml/i o, 42 Rias 13 «.•' 1b hs ■) 
Resiaencla: Piaça MarcsUiai 

FloritiBio Peixoto, S. 

o» stil 

Ne 
Oa* 

R hora* 
Tng SanPAnna 

o. 85. Cass I. 

lAROrDO «Jts» 
(Nodlco) 

BSPPlCULMFNJTE PA ♦' 
CRIANÇAS 

Residência: Ru» Friwic»* 
Ribas ti. 3. Consultas da» 1' 
e me» ao meio dia e diu ' 
&s 4 horaa. 

Rat 
unta 

V. ;i.'U5j HAMIMirtá 

Aíi-onet DWC"'»!,/ í 
,J oss« 

ura. 
MAROBL P MACEDO 

e 
J . iAâ DE GRACIA 

(Advogaüos; 
Grossa — Pa ume 

áOAO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Attvugado provisionado pe 
o Superior rribunal de Jus 
iça d'- Estado e inscripto Q; 

iniea . os Advogados, acceii» 
m-sas «n Cível e Gommcn-tu 

■línoL. nus'»,* s<it» eontracto tf . p-t- 

> OESÁ? LAslEKG rvf 

AdStused-r 

Hwldf-acía * ♦x.-eli.do-'-' d 
.t* %í,'iiv>nhr<\ v ?■' da# 

f>L W(W»WMH'-t *'•!, 

éJV 
p 

«íiAJOSS DOS SANTO* 
íAd»ii*a*la) 

Gaasc.» unitóiaaMu «ETrt* » 

iuvt.r.lartds, divisões d» wj 

m e «i-cídeme? uo trabrJho 
u* Augusto Hibaa 63. Cal 

ü piiMe', 165. Telephoit» n 
mi («roMie 

Ps IC* 

ue. NEWTON iOÜiA » 
SILVA 

CoJWlSkO LiUCtò, Citei 

Escnpiorio e resldeaclh 
Kua Kugejtbeiio uenambei n 
i>3 (ücirontv. ao í onim LAta 
duut). jfoiiifc Grosia» 

riTO P. MAKÇAL 
ajudou seu eacrlpiono dt au 
vocacia pa^a a rua Cel. Üit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: dt- 9 àa 15 ho- 
ras. 

OOIiSUS 

JOANTNO «ABATEI/T A 
(Dentisíal 

ConsuUorio: Rua Balduiiio 
Taquos n . 63. 

Horário: Das 9 és tl e da 
1 ás 4 horas. 

Jti ije 

JOSE' H. DE MOURA 

l-Doftvuíc à E*í"'* 'íxst 
,ie pt>iita C-i" 

CÍUulci e cirurgia tx-fivu." 
traizeUdia paíGíaílo# pcuí' 
tos e durai ui» de xacoroí-: 
tom « vec.hviu n jüoàwsi». 

Gabinete ôlAciró coh* njP 
rosa byíiíuo. 

liorarlo; líu i* ia *Ü e éia: 

S ub 5- NÈ-U xíter-G» a o» s- 
itatM 

Aveaids Jíór u 
o. 1«. 2 

GJUUN&TIt dentaRif,' .i 
ÍSIÍITO 

Cei Duicidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

Eapeciailti1- 
çõea c« dvt 
ms pf. St 
4 Lstula.-. 
ria, pyórriic*, 
auras dt-pbfcí 

ÜÍ •CaíX''*'íS • 
GQbiilitOatO. 

Ü<r. WJd.X/O ./à* 

gijpi j'.#.-'* 

uaí;te. a»««■.•» .,>• 
tu. 
■ite- ■ Dstus 
(.matu.ulcj)/ 

Hn.< us.C.-xt.b 
ir» • sviSfàn* d 
lie ' >• - 

CUergH • íi 

*êÍVAt»AV«» OLlVKrN . 
(Dentista) 

Rua R^nPAnnP n 77 
Das 9 5,1 ■"§ 1 

•U«»NS .!• #»9 5 •'« ? ffi* fW 

Dlí. F. A. CUNSAR1 
(OENVLSTA) 

Participa «tue, novamentt' 
nesta cidade. . riu seu gab'. 
neta deníari" 4 praça Marf- 
cha! Floriac.. Peixoto n 24 
onde attende das 9 és tt < 
das 2 és 5 da t?r te 

DRB. 
BEN.TAMN MOUSAO 

p 
CARLOS RONFlt Y 

(Engenheiro») 
Medições — Plantas — 

Proiecfos e Çonstrucçõos 
Rua Gel. Bittencourt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento dc primeira 
ordem. 

GKIMM & GUSMAN 
Telcphone 92. En lereço te 

legraphico "Minoí-m" 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 
-o- 

PHAknlAClA SILVEIRA 
Importaora de orogas, pro- 

dirclos chimicos e pharma* 
ceuticos. E. ecificos de Hum- 
phreys e xiomeopathicos. ^ ^ 

LítNESTO silveira 
Av dda Vicente Machado 

n. 80. Tclephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa- 

ESTAN1SLAU RUTKOWSK) 
guarda -livros 

En- irrega-sc de escriptas 
avu'; s e corrtspondccnia. 

— Para do lio-, rio n" 46 — 
—  —o  

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, oflere- 

seus serviços. 
Attende thain dos Rua dc 

Rosário n" 03 

!ii!l 
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* 

saia ut 

na prasança do Juiz 

Até o official de justiça 

p^de Sieença; pira discutir. 

Havendo constado q v. em 
plena saia de _audienc: . do 
dalísado da 2* > aia dc - oi. 
dade, mesmo na prese: ,.a do 
respectiov magistrado, ; de- 
ra seria contetada eu; : va- 
rias pessoas, um de nossos 
repórter.; esteve ouvindo um 
dos serventuários da Justiça. 

— E' facto, confirmou o 
interpeilado. £, depois, as_ 
sim narrou os acontecimen- 
tos: Ao conhecimento do dr. 
Antonio Cancio, Juiz de Oi 
reito substituto da 2a Vara, 
foi, levada uma queixa contra 
duas crianças residentes na 
rua Pe. João Lux, as quaes, 
diziam os queixosos, estavam 
desrepeitando as famílias das 
circumvisinhanças. O dr Can- 
cio determinou que um of 
ficial de justiça, acompanha- 
do por duas praças do desta- 
camento, se dirigisse á casa 
de taes meninos e os condu, 
zisse á Detenção, afim de, 
provada, a procedência da 

queixa, serem elles encami- 
nhados á Escola de Reforma- 
Na residência dos paes dos 
meninos, foi o official de 
justiça informado que elles 
lá não se encontravam. No 
dia seguinte, o pae dos me 
nores, sr. Alfredo du Bor- 
ges, os levou á presença do 
delegado de policia interino- 
Este, depois de ouvir o sr. du 
Borges, mandou os meninos 
em liberdade. Os queixosos, 
entre os quaes se contavam 
algumas senhoras, não se con' 
formaram com a decisão da 
autoridade policial. Dirigi- 
rain"se ao dr. Antonio Cai • 
tdo para renovarem a quei". | 
xa e solicitarem fossem to-! 
madas as providencias que ! 
elles estavam reclamando, ü ; 
sr. du Borges, sabedor dis : 

so, também compareceu a 
nresença do juiz. Ahi, en 
tão, é que ccraeçaram as dis- 
cussões acaloradas. Foi um 
üattí"faocca medonho. O pae 
dos meninos asseverou que 
nada haviam elles feito de con 
demnavel. O Ite. Acheles 
um dos queixosos, contestou 
Aitercurani. O sr. du Borge- 
disse ao tenélfic que, se este 
batesc em séus filhos, eile 
riu Borges, iria matájo dei 
tro de sua própria casa. ( 
sr. Achiles respondeu qu 
jamais seria capaz de bate 
num menor. Porisso é qu 
estava confiando a sua que 
xa á Justiça. O sr. Alfred 
•iu Borges disse que, 'quamh 
delegcdo de policia de Anto 
nina, havia acabado com ' 
banditismo que alü campea- 
va. Tinha certeza de, depois 
de assumir a delegacia dc 
poíicia de Pirahy, voltar a 
[•onta Grossa, para reassu- 
mir o cargo que ha pouco 
empo eiie aqui desempenha- 

va. Dahi, então, teria ense. 
o. para acabar lambem com 
> banditismo que se vem ve- 
•iíicando na segunda cidaíic 
o Estâdo. Accrescentou de 
•ois qire já havia castigado 
s seus filhos. Antes de sa 
ir, vir--te para o official de 
.stlça Francisco Cardoso de 
fenezes e lhe diz: 

—• "Pelcr do que meus fi" 
Ihqs faz este official de jus- 
tiça" . 

O nuirinho, indignado, pe. 
de licença para o Juiz e en 
tabola discussão com o sr. du 
Borges. Chama o de delega 
do arbitrário. O sr. du Bor- 
ges retira-se. 

Termina ahi a comedia, 
conc uiu., o nosso informante. 

viáiio ãús CamnoA 
n i.?'-- 11       P mmu _. 

! L 

"ugíri 
fãí-da C> mpanhía 

riisilelra S|A 

Ü leiloeiro oficial Clodoal- 
do Werueck, devidamente au- 
lorisado pelo Liquidatano e 
com a assistência do Dr. 
Curador das Masas Fallidas 
enuerá em paulico e franco 
eilão, no dia 21 de Agosto 
'.o corrente ano, ás 14 horas 
2 da tarde), na Fazenda S. 
ilanuel, município de Ccir 
has,: 9 vacas, 8 bezerros, 14 
ovilhos e novilhas, e touro 

1 mula. 
Os srs. arrematantes paga 

ão no ato e retirarão os ani- 
mais logo depois de termina- 

o o Jeilão. 

*1 

Um üdüoa o (k 

B 7 LOTES DA VíLLA "ItIO 
.RANÇO", Na CIDADE DE 
ONTA GROSSA, PERTEN* 
ENTES AO ACERVO DA 

dASSA FALLIDA DA "COM- 
'ANHIA INDUSTRIAI. BRA 

SILEIRA, S, A." 

O leiloeiro official CLO* 
)OALDO WERNECK, devi- 
|f.n«nfe autoiisado pelo Li 
,awiatario e com a assisten' 
•ia do dr. Curador das Mas- 
■as Falidas venderá em pu- 
dico e franco leilão, no ler 
e n. 317 da "Vila Rio Bran 
•o", na cidade de Ponta Gros 
;a, ás 15 horas (3 da tarde) 
to dia 19 de Agosto próxi- 

mo. 

® lomem Sol 

eiscsulraâo morlo no 

quintal contíguo a 

mim botequim 

Pormenores f: icto 

Vcbiculamos hontem a no- 
ticia cie que um homem, dc. 
pois tíe se haver alcoolizado, 
iôra encontrado morto cm 
um quintal pertencente a uni 
dos prédios da Praça Barão 
de Guarauna, no qual se acha 
instaliado um botequim. 

E-nos dado fornecer hoje 
alguns pormenores sobre o 
facto, coibidos pela nossa re- 
.lortágem. 

DE QUEM E' O BO 
TEQUIM    

O dolequim é dc proprie- 
dade do sr. Felix Baibuse, 
e o prédio onde se acha o 
mesmo inslãllado ò o de n" 
24. 

mo, os seguintes lotes da men 
cionada "Vilia Rio Branco' 
ns. 317, 318, 319, 320, 32!, com 
!6x3ü metros, o ns. 395 e 391- 
'e 1(>x34 metros. 

tgwjç-» Os srs. arrcnintaii 
'es garantirão os seus lances 
■oni 2!)"|" de sinal. 

•o  — 

impxifo •s ore DO Ei Os 

Do snr Valdcraar Santos, 
conhecido e conceituado ú- 
duélri«l diamantista residen. 
te em Tibagy, e que ora se 
se encontra nesta cidade, re" 
cabemos a seguinte carta: 

"Ponta Grossa, 16 de agos 
to d 1933. 

Illmo. Snr. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Cidade. 
Nos primeiros dias deste 

mez, concedi a esse brilhante 
jornal uma entrevista, d:zen. 
do da inexequibilidade de 
um imposto que o snr. pre' 
feito municipal ue Tibagy es- 
ta pretendo por em pratica, 
com graves prejuízos para os 
possuidores de machinas e 
para os garimpeiros daquelle 
município. Essa folha, pu 

blieando as minhas declara- 
ções, obsequiou me com re _ 
rencias amav eis, com respeT 
tp á posição que occupo no 
seio da coionia bahiana dia 
mantista de Tibagy. 

O sur. Maríimiano Borba, 
refutando as minhas declara- 
ções.desceu do terreno da 
divergência cavalheiresca das 
idéas para procurar dim> 
nuir.me. Asprndo o adjectivo 
destacado, empregado por es 
sa redacção quando se referiu 
á minha pessoa, o sr. Borba 
pretendeu, certamente, •insi- 
nua- que não sou pessoa dc 
conceito entre o nudeo dc 
conterrâneos meus que resi 
dera no visinho numicipio. 
A modéstia que me é pecui.- 
ar por certo me impediria oe 
apregoai- que occupo lugar de 
destaque, x.ne me não «eve 
impedir, porem, de lazer 
uma onotestaçao a uma mr 
icvolencia. Assim, pois, quer 
queira o snr. Borba, quer 
rão, devo dizer que no seio 
(;a coionia bahiana tibagyana 
o lugar de relevo em que me 
collccam e meu nome, a min. 
ha honrado , o respeito que 
dispenso e que quero me se- 
ja dispense ri o l— cora todos 
quantos tenho o prazer de 
; íOtar .no vento circulo de 
i.-s amigos, por todos qua" 
rtos, enifim, tenham qual 
quer relação com minha pes 
soa 

1 -ide-"ciada essa verdade, 
lemos a outras considera- 

Foi lapso dessa redação 
-do affimiou que estava 

eu autorizando a fallar em no. 

me qe "todos os proprietários 
de machinas". Isso eu mio 
declarei. Disse, sim, que es- 
tava autorizado a faiiar em 
nome da grande maioria dos 
proprietários. 

Não c verdade que a maio- 
ria dos garimpeiros hajam pa 
go o imposto ideado pelo sr- 
prefeito municipal de Tibagy. 
Essa asseveração, do sr. Bor- 
i;a, é iüverídica. 

Para patentear quão injur- 
io seria o tributo «Iludido, 
bastaria que o sr. prefeito 
de Tibagy procurasse saber 
joino é feita a exploração de 

amantes na Bahia. Ha alli 
i ftijparíiçáo de Terras e Mi. 
«as, e o garimpeiro nunca 
pagou qualquer imposto. 

<1 sr. Borba, ao invés de 
Jc proc n-ar intervir nos nc* 
goeios alheios, deveria olhar 
>ara cs seus próprios. Ten- 
lo inivi. io a exploração com 
i'a maciúna pertencente a ou 
irem, começou o trabalho só 
agora, que o rio estã cora as 
suas ageas diminuídas. Não 
igorn, que o rio esá com as 
passou, assim, como nós ou 
tros, mezes e mezes sem au- 
ferir o menor l-n; o que fo:- 
ae e tendo u iicamenle des- 

• -z-es bastante apre" 
c: a. ç» lucro que agora 

íei -ió 'i sr. Borba é, por- 
tar t s, n.alor. Dahi, talvez, a 
•>;':; von:::de irresistível de 

> -v u- li .oostoa, só para con. 
trariar os collegasc... 

Que a exploração do rio 
■ livre, isto é outra mentira. 
Para comprová-lo basta lem 
u-ar qq... um cunhado do sr. 
lorba rão o ponde expirar 
ivrempuic, tanto que foi ex" 
"•il.so ; do sr. Borba do He 

■ 'jq do rio que margeia a 
•oprtedade do ultimo... 
Uun das razões que leva 
sr. Borba í: ser apologis- 

•• do imposto absurdo que se 
;er por em pratica é, sup- 

ionho, o facto de ser cite 
lembro do Conselho Cônsul, 
vo. Tem, pois, esse pare" 
m. nãr, no interesse da coi" 

ectivídade, mas, unicamente, 
ara agradar ao prefeito, çre 
dor do hrfciosto, que o indi- 

■ para 'fazer parte do re» 
- > nugãc da admirístração 

municipal. 
i firimneiro tem lucros in_ 

trios, dirvidosos. Como já 
disse, passa mezes e mezes 

■Ml 

t 

O QUE NOS DECLA. 
ROU A SENHORA 
DO SR. BALBUSE — 

eo dc Bonn, constatando co_ 
mo "causa mortis" intoxica^ 
cação alcoólica. Testemunha- 
ram o facío os srs. Estepha- 
no Brunoski, Constante Ro- 
koski, Benedicto de Oliveira, 
Thímoteo da tal e Gilberto 
Marçal, chauffeur, proprieta. 
rio do auto ti' 43 A. Todos 
encontravam-se na noite de 
í.abbatío para domingo no Bc- 
tequim de Baibuse. 

QUEM 
COI1N 

ERA JOÃO 

BURIO fspoRiiy 
r EXCU .AO DA «UNIÃO SYRIA 

POMT UOSSENSE. A' CU.ilTYBA. - 0 
Corinthi ns, venet ndo a tu ma pontasrosse t&e 

de l ing piuig, conquistou a t-ça 

«-.U lã SfJp^ Poniag^üSNgnsE.-» 

João Bonn era cangueiro. 
Casado, vivia separado da mu- 
lher por ser ebrio contumaz- 

BONN NÃO TERIA 
SIDO VICTIMA DE 
UM ACC,DENTE? — 

moções dos olhpt 

sr* "-i T.Ml 

: : 
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A senhora do sr. Baibuse, 
ouvida peia nossa reporta- 
gem, aifirracn que, sabbado 
oitimo, o botequim estava 
quasi repleto de íreguezes. 
João Ifonn alli entrou, já a- 
coolisado. Poz se a con ver ■ 
; r com vários dos presentes. 
",cm ura deiles fez uma apos. 

.a, para ver quem beberia 
mais. Bonn jogou cincoenta 
mil reis em como era capaz | 
ue tragar três copos de ca", 
chaça sem tornar foiego. De- 
pois de ber, ia retirar se doj 
ooteqLhn. Havendo trans 
posto a porta, cahiu na rua, 
batendo cora o craneo em 
mia peda. O sr. Baibuse, 
vendo que Bonn se conserva, j 
a deitado, levou-o, ccm a j 

ajuda de outras pessoas, P-'- 
-a um corredor, existente no 
quintal, deitando o sobre um 
acervo de feno. Passado ai 
gtim tempo, viu que o homen-. 
c.Urva morto, e levou o fac. 
to ao então delegado de po- 
licia, sr Leopoldo Beisac, que 
compareceu ao local, acom- 
panhado do medico legisla. 

A senhora Baibuse nada 
mais nos quiz adiantar, alie' 
gando que havia recebido or 
dem cia policia para não fa. 
zer declarações á imprensa 
sobre o facto. 

Gomo dissemos hontem, 
constou que João Bonn não 
cahira uccidentalmente, mas 
que a queda que soffrera fò. 
ra motivada pelo facto <ie ha 
ver sido eiie empurrado para 
fóra do botequim, em vista 
ie se haver tornado imper- 
tinente no seu 6s»--do de 1: 

■lulencia. 

: 

O QUE NOS DECLA 
ROU UM PRIMO DA 
VICTiMA  

Como noticiamos, seguiram 
sabbado a Curityba os valo 
rosos rapazes que compõem 
a turma de ping-pong da U 
niâo Syria Pontagrossense, 
a onde realizaram duas im- 
portantes luetas de ping-pong 
com as mais fortes turmas da 
Capital. E' verdade que os 
pinponguistas poníagrossen. 
ses foram derrotados, mas lo- 
graram desenvolver uma boa 
a-ctuação, tendo causado opti- 
ma impressão. 

A primeira partida foi jo 
gada com o Corinthians, em 
disputa da taça "União Sy 
ria Pontagrossense". Antes 
dé se iniciar a lueta uzou da 
palavra o dr. Rosário Gue- 
rios, que produziu brilhante 
oração, em nome da embai- 
xada pontagrossense. 

O jogo transcorreu muito 
movimentado e cheio de lan. 
c-es sensacionaes e electrizan- 
tes, mercê da estupenda ac- 
tuação das turmas, terminan 
do com a victoria dos corin" 
tidanos pela apertada conta- 
gem dc 200x194. 

Terminada a partida os cc- 
rintbianos offereceram á em. 
baixada esportiva pontagros- 
sense uma farta mesa.de do- 
ces e bebidas, tendo nessa oc 
casião uzado da palavra o sr. 
Salustiano Ramos, saudando 
os componentes da embaixa- 
da esportiva da União Syria 
Pontagrossense. O discurso 
do cr. Salustiano Ramos foi 
respondido pelo sr. Uady 
G.aiben agracieccndo a fidal- 
guia dos corinthianos e feK- 
citando.os pela brilhante vic- 
toria. 

( ampeonato 

da ( dade 

ODILE vs. UNIÃO e AMERr 
— CANO vs. GUARANY 

Domingo proximo se rei ai* 
cia o campeonato citadino, dc 
íuteboj, com as primeiras pi"' 
tidas de roturno entre os dtt. 
bes Odile x União e America- 
no x Guarany. 

A partida Üdile x União sc- 
rá jogada no campo do NovS 
Ruussia cm Vilia Ezilda e a 

Americano x Guarany, n0 

campo cio União Campo Al®' 
gre. 

Jacob de tal, c r ' ro >ia 
casa commerciaí » rs. An. 
dré Justus e Cia, declarou a 
nossa reportagem que Bcmn 
era casado, porem vivia, fa 
ziu três annos, separado da 
mulher, apesar de contar o 
casal com una filhinha- Bonn 
não tinha moradia lixa, aqui. 

UMA CONTRADIC- 
ÇÃO  

Na segunda partida jogada 
na capital, foi uula a turma 
da União B. .a Poníagrossen- 
ae vencida pela turma Felí 
cio Vieira pela diminuta con" 

igem de 200x193. 
A partida União Syria x 

Policio Vieira foi empolgante 
e sensacional, tendo havido 

tríadas fulminantes e dele 

NA POLICIA 

Na polida foi que soube- 
mo.. o xiome da victima, pois 
que no botequim não nô-lo 
quizeram declinar. Fomos in- 
formados na delegacia que o 
dr. Mafra Pedroso, medico 
logista, encontrando se na ei. 
dade dc regresso de Enlre* 
Ilios, onde havia estado a ser- 
viço, fez o exame cadavcri- 

A sra. Baibuse, quando foi 
ouvida pela nossa report; • 
gem, declarou que Jacob ha 
via alli estado, affirmando 
que Bonn não poderia ler si. 
do victima de úm crime, co 
mo constava, o que eiie, Ja- 
cob, eslava disposto, caso c-on 
tinuasse essa versão, a des- 
menti ia peia imprensa. En. 
íretanto, ouvido por sua vez 
pela nossa reportagem, Ja 
çoL) declarou que ignora quai 
a causa da morte de Bonn, e 
que não sabe se clie foi vic- 
tima efe um accidcnte ou não- 
 «o  

ra n ffi 

meoicis csans 
Qualquer peseoa pôde 

obter, grntl», Irdlcaçao 
pare tratamento de eua 
moléstia. Enviar por ea- 
crlpto, os symptomas de 
seu ooffrlmentc, vdeda e 
residência á 
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Victima de um liirto o 

Dr, Ci i Fn ^tes 

zas de assombro. O amador 
Adriano fez uma demonstra- 
ção extraordinária de suas ai. 
f-s h t.ilidades de jog uior de 
ping-pong, exiinio que é, ser.» 
do indi:vci,tiev,m)ente o me- 
lhor in.inejador da bolinha 
brrnca no Paraná. 

Prodigos em gèntiiezas fo, 
ram t mbem os rapaxes da 
tirrina Fcicio Vieira para 
com a embaixada pontagros- 

] sense, a quem offerecer: m 
depais da lucti farta rnesà 

de doces e bcmiu.a. O dr. 
Rosário Gucrios saudou os 
pontagrossense sendo a sua 
oração respondida pelo sr. 
Uady Chaibcn. 

O sr. Ernani Santiago Oli- 
veira, D. D. Prcsi eníe da 
Liga Curitybana - Ping. 
pong na séde do Corintldanv 
discursou sandanüo a União 
Syria Pont: grossense e decla- 
rando que se sentiria salis 
roito se os (iemais clubes rea 
azassem com iTeqi.enria, ius" 
tas intermunicipaes de pin • 
•long, entre clubes da Capi- 
tal e de nossa cidade. No 15 
deste, ao emharqvo da embai. 
xada esportiva poníagrossen- ( 
se, co; íoareceu a gare innu 
meras pessoãs, entre as quaes i 
no; foi pessivei -iistinguir os 1 
srs. Oito lí. Mi der, Fausto 
S. Brasil c Orlando Negrão. | 

m s m m a 
Realizaram se domingo, n0 

Rinhedeiro Corricntino, di 
versos encontros gallislíco8' 
entre aves dos associados 

O primeiro embale travoit, 
se entre os gallos dos srs- 
Amalio Silva e José B. ETn1^ 
cujo peso era 2.500 grs.,^»' 
hindo vencedor o primeirO' 
no tempo de 58 minutos. H 

A parada foi de 200ÇÜ00., 
A seguir entraram no c"! 

ro os gailos dos srs. Reyno' 
do Weigcrt c Ladislau Scd'- 
mandeiro, pesando 12.700 
Venceu o primeiro; aves dos 

srs. Rodolpho Monteiro *1 
Reynoldo Weigert, com 
grs., cuja parada foi de Rs' 
150$, vencendo o prime"-0 

no tempo regulamentar; 
los dos srs. Reynoldo VV6' 
gert e Domingos Baplista e 

Cia. Venceu o primeiro Ç1" 
50 minutos. A parada attif- 
giu 60$000; frangos dos srS' 
Frederico Rol Io e Domingoíj 
Baptista e Cia., peso 2.3^ 
grs., para-U 60$. Venceu 0 

primeiro; frangos dos sr'- 
Aguilar Cardoso e Catar Sã'0* 
mão, peso 3.000 grs., jjarad' 
0í)$000, Venceu o ,pi i.ucir0, 

-çtllos dos srs. Antoiuo Al"'0' 
e Henrique Klock, peso 2.^vj 
grs., parada 200.$COÜ; venci1' 
o primeiro: gallos dos srs- 
João Ciock e Lmuingos K, 
e Cia; venceu o primeiro, P* 
rada 40$003: gaios dc Domi"' 
gos B. e Cia. e Catar Sn'0 

mão, emp.liaram após o R'1" 
po regulamentar. 

Para o proximo dominó0 

existem d versos desafios e 

is rinhas que prometi^"1 

su,-prezas aos afficcionadoí 

d ■: te esporte. 

kl 

—| Producío puro. Tcr- 
—( refacção caprichada. 

Preços sem concorrcnci3' 
U.ilo sem assucar — 2$8i'a 

" com as.iucár — 2•f6d, 

" de segunda .. — 2|d'"' 
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tem cnconlrí.;- a menor pe- 
dra. E' razoavc-i, pois, que, 
em occasiões dc baixa do rio, 
sejam os seus prejuízos ré* 
larcldos, e não sej ui os seus 
lucros levados qm conta do 
valor dos diamante, que lem 
i sorte de encontrar. Mes 
.no os impostos lançados so- 
ire os compradores de dia- 
lantes são iniquos, porque 

lão obedecem á ciassiíicação 
pie deveriam tér e que de. 
eriam obedecer, tanto quan" 
o possível, ao vulto de nc- 
;ocio de cada um. 

Refererf+emente ao emolu" 
uentos que se pagavam á 
ompanhia Monte Alegre, é 

-m abuso que ficou soterra 
'o nos escombros do regime 
lassado, e qual o actual es- 
ado de coisas não pede Si- 
juer imitar. 

O sr. Borba que continua 
idovgando o imposto gravo, 
o. Pode, porem, ficar certo 

de só receberá, porisso, a 
-eprovação dos homens sen- 
satos. 

Waldemar Santo». 

Uma chusma dc moleques, 
desses muitos que perambu- 
iam pela cidade, distantes 
Jas escolas; c que, sem ter 
sem lhes guie os passos, ini_ 
d mi cedo a sua peregrinação 
pelo caminho da mal, resol- 
veu, ao que parece, organi- 
zar se em quadrilha. Duran- 
te o dia, entretem.se com o 
"lit" e com outros jógos de 
izar. A' noite, são vistos nas 
■ircumvislnhanças das casas 
de divensões, aos raagotes. 
Não perdem aso para furtar. 
Vão, asim, ptasínar;?Cr o seu 
caracter na senda do crime. 

Incendiado o pa lace te do 
dr. Cid Prestes, situado á rua 
7 de Setembro, 'esse faculta- 
tivo deixou, fechado em um 
■ompartimento não ai tingido 
pelo fogo, diversos obiectos 
e roupas de seu uso. Quan- 
do, depois, dirigiu se ao pré- 
dio sinistrado, afim de fazer 
transportar para a sua nova 
residência esses objectos, eü. 
rificou, surpreso, que havia 
sido roubado. A porta do 
comparfimento Tiavia sido ar- 
rombada. Os meliantes pene- 
traram alli, carregando tudo 
o que puderam. Levado 

freto ao conhecimento da po- 
icia, esta conseguiu apurar 

que o furto fôra praticado 
por vários meninos. Está 
endo procedida a arrecada- 
;ão. Em poder de um • dos 
n-ecoces larapies foram en. 

cojitradas peça. dc vestiário, 
cm poder de outros, objectos 
de cosinha, de adorno, lou- 
ças, etc. 

Deixamos cie citar aqui os 
nomes dos menores autores 
do furío por vir isto de en- 
■lontvo á nossa etliica profis 
sional. Chamamos, porem, 
a altençâo do sr. Cominissa- 
rio de Menores, sr, Luiz Mar. 
tin, para o facto, esperando 
que s.s. providencie o re 
colhimento 'dos pequenos dc 
linquentes á Escola de Refor 
ma da capital. 

■H-W-H-t i » 1 1 I H I frlfr W-Kí i i l A-i I I I I i i t I i I I 8-f8 

i graéeciiiu iiU> e Mis>a 

Gr.-izieia Alves de Almeida, Francisca Almeida, Joa* 
prim .vives de Almeida, Acidalia Ferreira, Zulmira Alniei 
da Maia, Celmira Quadros Jovito Ferreira, Gumercindo 
Ribas Mai , Miguel de Quadros, esposa, pae, irmãos e 

unhados do saudoso 

OVIDIO ALVES DE ALMEIDA 

- • 'c (mi - b? r-dos ás pessoas qnç acompanharam oS 

>us restos raortaes af- a ultima morada, e, ao mesm0 

■po convidam • todos os parentes e amigos para as' 
tirem a missa de 7". dia que. ern suffragio de S'ia nj- 

i mandam cçlelirar n Cathedr il do Bispado, sexta foi' 
dia t8 do corrente, ns 7 horas da manhã. 
Por "ste neto dc piedade chrislã antecipam seu pro, 

•udo e eterno re -onhe imento. 

O 

e 

o preferido pelas pessoas u 
•ch»' pajddar. Fabrica Espe 

nça Rua Santos Dumon- 
168. 
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Vende se dois novos, ni odernos, com pertences, mar 
"Toe i de Ouro" 
Informações na CIA. CERVEJARIA ADRIATICA 

m 11 m i m m t ' 111 n i m 1111 n i n 

Aulas da Frsnre? 

A SRA. LEONOR TELLIER E STA I,vf;i\ 
PINITETRO MArifADO ACCEITAIW ALIIMNOS DE 
FRANCE7 P\R\ AULAS PARTIGUT ARFR 

INFORMAG/IFS MAIW DETAT ITAnAS SFP^O 
PRESTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA 
RECHAL DEODORü N. 21. 


